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APRESENTAÇÃO

“Em nossa instituição, sempre buscamos desenvolver o ensino, a pesquisa e a 
extensão com igual importância. Penso que a extensão nos possibilita transformar 
nossas pesquisas e o ensino em algo mais concreto, oferecendo a sociedade e a 
nossos acadêmicos, oportunidades de desenvolvimento profissional e transformação 
social. Nossos acadêmicos desde o início de seus estudos, já entendem o valor 
de contribuírem com a sociedade onde estão inseridos através dos projetos de 
extensão. É assim que formamos não só excelentes profissionais para o mercado, 
mas também cidadãos conscientes de seu papel para com o desenvolvimento e 
bem estar de todos”.

Gilmar de Oliveira
Diretor Geral

EDITORIAL

“Como diretor de ensino, pesquisa e extensão, vejo a importância da conectividade 
entre esses três pilares. Um não deve se isolar do outro, devemos sempre nos 
preocupar em desenvolver ações que levem nossos acadêmicos a aplicação prática 
do que é ensinado em sala de aula e das pesquisas desenvolvidas por eles junto 
aos professores. A extensão é a melhor forma de darmos uma resposta efetiva à 
sociedade do que nossos acadêmicos estão fazendo em sala de aula, do que estão 
aprendendo e de como podem contribuir para o desenvolvimento da sociedade 
onde vivem. Aqui na Fatecie, nossos acadêmicos desenvolvem suas competências, 
habilidades e a cidadania, através do ensino, das pesquisas e da extensão”.

Daniel de Lima
Diretor de Ensino, Pesquisa e Extensão
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CATÁLOGO PIC 2018: A PESQUISA DE INICIAÇÃO 
CIENTÍFICA E O DESENVOLVIMENTO REGIONAL

O PIC (Projeto de Iniciação Científica) tem como objetivo aproximar o 

acadêmico da pesquisa acadêmica pois este é um dos pilares para a construção do 

ensino superior de qualidade. A ideia é que o acadêmico tenha contato com os as 

técnicas e métodos de pesquisa o que contribuirá para sua formação independente 

do curso que estiver cursando. Fazer parte de um projeto de pesquisa contribui 

também para que o acadêmico comece a organizar seus conhecimentos de forma 

estruturada e leva a ter contato com termos técnicos que são comuns na profissão 

que o mesmo escolheu.

Nossos alunos são incentivados a participarem dos nossos PIC- Projeto 

de Iniciação Científica desde o primeiro ano do curso e caso aceitem o desafio 

podem desde cedo abrir a porta desse mundo novo, o mundo da pesquisa cientifica.

Prof. Me. Vanderlei Ferreira Vassi
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01. A EDUCAÇÃO AMBIENTAL NO PROGRAMA DE 
DESENVOLVIMENTO EDUCACIONAL – PDE: ANÁLISES E 
CONTRIBUIÇÕES SOB A ÓTICA DAS CIÊNCIAS HUMANAS

Autoras: Débora Fernandes De Paiva
Claudineia Conationi Da Silva Franco

RESUMO: Tema candente a “crise ecológica” faz com que a Educação Ambiental 
esteja presente nas salas de aula e nos programas de formação docente. Desse 
modo, este trabalho apresenta uma análise referente aos artigos elaborados pelos 
professores participantes do Programa de Desenvolvimento Educacional – PDE, 
da disciplina de Biologia, disciplina entendida como prioritariamente relacionada 
a Educação Ambiental. A partir deste material, realizou-se a discussão das 
metodologias e conceito utilizados. Após, buscamos nas Ciências Humanas, autores 
que possibilitaram contribuições de aspectos sociais, econômicos e políticos, dentro 
outros, para os debates ambientais. 

Palavras-chave: Educação ambiental; Programa de Desenvolvimento Educacional 
– PDE; Meio ambiente.  

REFERÊNCIAS

ANTUNES, Ricardo. István Mészáros: Um breve comentário de “O desafio e o fardo do tempo 
histórico”. Política e Sociedade, Florianópolis, v. 7, n.13, p. 13 -16, out. 2008.
BACELLAR, Carlos. Uso e mau uso dos arquivos. In: Carla Bassanezi Pinsky. Fontes históricas. 2ª 
ed. São Paulo: Contexto, 2010.
BRASIL. Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999. Brasília, DF, 1999. Disponível em: http://www.planalto.gov.
br/ccivll_03/LEIS/9795.htm. Acesso em: 05 set. 2018.
CAMPOS, Glória Goulart da Silva. O meio ambiente e a reprodução sócio metabólica do 
capital: sustentabilidade insustentável. Niterói: IACR, 2009. Disponível em http://www.uff.br/iacr/
ArtigosPDF/80T.pdf. Acesso em: 29 out. 2016.
DIAS, Guilherme Vieira; TOSTES, José Glauco Ribeiro. O sistema do capital e o ambiente: sociedade 
e natureza a partir da obra de István Mészáros. Colóquio Internacional Marx e Engels. Campinas, 
UNICAMP, 2007. (Comunicação oral).
LAGO, Cláudia. Pedagogia sócio-ambiental: a aprendizagem significativa no exercício do 
protagonismo juvenil no Ensino médio. Paraná: SEED/PR, 2007. Disponível em http://www.diaadia.
pr.gov.br. Acesso em: 10 set. 2018.
LIMA, Gustavo da Costa. Questão ambiental e educação: contribuições para o debate. Ambiente&amp; 
Sociedade, NEPAM/UNICAMP, Campinas, ano II, nº5, 135- 153.
MÉSZÁROS, István. Produção destrutiva e estado capitalista. São Paulo: Ensaio, 1989.
MÉSZÁROS, István. A crise estrutural do capital. São Paulo: Boitempo, 2011.

http://www.diaadia.pr.gov.br
http://www.diaadia.pr.gov.br
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PARANÁ, SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO. Diretrizes Curriculares da
Rede Pública de Educação Básica do Estado do Paraná – Biologia. Curitiba: SEED, 2006.
QUINTANA, Ana Carolina; HACON, Vanessa. O desenvolvimento do capitalismo e a crise ambiental. O 
Social em Questão, Rio de Janeiro, n. 25/26, p. 427 - 444, 2011.
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02. A LIBERDADE COMO FATOR DE ANGÚSTIA NO INDIVÍDUO

Orientadores: Leôncio Lopes Dos Santos 
Victor Vinicius Biazon

Orientandos: Victor Hugo De Matos Chab

RESUMO: A liberdade constitui como uma problemática e um signo de discussão por 
toda a modernidade e contemporaneidade. Sendo assim, o presente artigo discute o 
signo da liberdade sobre a égide do autor francês, Jean-Paul Sartre (1905 – 1980), 
principalmente, no aspecto que tange a liberdade como atenuante de angústia no 
indivíduo contemporâneo.  Segundo, o filósofo e sua teoria existencial, fruto do 
período histórico, o homem é livre de maneira inexorável, sendo assim, tange o 
impossível fugir dessa liberdade o fazendo ser o ator legítimo de sua existência; 
todavia a liberdade paradoxalmente transmuta-se como sofrimento irrestrito ao 
homem, logo consiste em o objeto de destaque. Diante disso, discutiremos o que 
é a existência humana para o autor, assim como o homem deve relacionar-se com 
a sua própria liberdade, e como compreender a angústia, sobretudo utilizando a 
obra O existencialismo é um humanismo (1946), de Jean-Paul Satre, como também 
o levante bibliográfico contemporâneo sobre o tema. Conclui-se que segundo o 
existencialismo sartreano a liberdade advém simbiótica a responsabilidades consigo 
e com o outro, não somente, paradoxalmente ser livre ao passo que é uma dádiva 
torna-se angustiante em detrimento das responsabilidades advindas. 

Palavras-chave: existencialismo, liberdade, angústia. 

REFERÊNCIAS

ALMEIDA. A questão da Liberdade na obra: Existencialismo é um Humanismo de Jean-Paul Sartre. 
São Paulo, 1998.
CONGER, Jay. Que é a geração X? HSM Management, n.11, p. 128 a 138, nov. /dez. 1998. 
Disponível em < http://ead.bauru.sp.gov.br/efront/www/content/lessons/25/Texto%202%20-%20
Gera%C3%A7%C3%A3o%20X.pdf>. Acessado em 23/06/2018 às 17h00. 
HOBSBAWM, Eric J. A Era do Capital. 15 ed. São Paulo – SP: Paz e Terra, 1975.
MARTINS, H. T. Competências para Gerenciar Diferentes Gerações. Convibra, São Paulo, UNIP, 
2010. 
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PEREIRA, F. E. O Homem e a Angústia Existencial em Jean-Paul Satre. Psicologia – Revista Eletrônica 
FAEF, Garça, FAEF, ano 9, ed. 19, 2012.
SARTRE, J. P. O existencialismo é um humanismo. Tradução: Vergílio Ferreira. São Paulo: Abril S.A., 
1973.
SILVA, B. V. M. A. A Concepção de Liberdade em Sartre. Filogenese, Marília, UNESP, ano 1, n.6, 
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03. AUDITORIA INTERNA DE ESTOQUE: UM ESTUDO DE CASO 
EM UMA FÁBRICA DE LATICÍNIOS

Orientador: Vanderlei Ferreira Vassi

Discente: Querolli Stanislau Santiago

RESUMO: Atualmente, a necessidade de informações contábeis faz parte do 
processo decisório de todas as empresas. O estudo presente demonstra a 
importância do desenvolvimento dos controles internos dentro das empresas, os 
quais, se adotados podem contribuir com as atividades de gestão dos estoques 
da empresa em tese, o que faz com que exista uma lucratividade, bem como a 
continuidade dos negócios. Desta forma, com o estudo apresentado, foi possível 
verificar que o controle interno da organização estudada não é suficientemente 
adequado, eis que existem várias irregularidades, conforme constatado através da 
análise dos dados apresentados. . Portanto, com este estudo, conclui-se acerca 
da importância e valorização da existência de um controle interno, pois assim, o 
administrador terá má confiabilidade nas informações, podendo, assim, tomar 
decisões corretas e garantir crescimento e a continuidade de seus negócios.

Palavras-chave: auditoria; controle interno; estoques.

REFERÊNCIAS 

ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Auditoria: Um curso moderno e completo. 8◦ ed. – São Paulo; Atlas, 
2012.
ATTIE, William. Auditoria: Conceitos e Aplicações. 6◦ ed. – São Paulo; Atlas, 2011.
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CORRÊA, Henrique L.; GIANESI, Irineu G. N; CAON, Mauro. Planejamento, programação e controle 
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CREPALDI, Silvio Aparecido.; CREPALDI, Guilherme Simões. Auditoria Contábil: Teoria e prática. 10◦ 
ed. São Paulo – Editora Atlas, 2016.
FRANCO, H.; MARRA, E. Auditoria Contábil. São Paulo: Atlas, 2001.
GIL, Antonio Carlos. Métodos e Técnicas de pesquisa social. 6◦ edição, São Paulo. Editora Atlas S.A. 
– 2008.
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NASCIMENTO, Auster Moreira.; REGINATO, Luciane. Controladoria: Um enfoque na eficácia 
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RICHARDSON, Roberto Jarry. Pesquisa Social: Métodos e técnicas. 3◦ edição, São Paulo. Editora 
Atlas – 2015.
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04. AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO CONTRA INCÊNDIO EM 
RESIDÊNCIAS GEMINADAS SOBRE A ÓTICA DA NBR 15575/2013

Orientador: Júlio Ricardo De Faria Fiess

Orientando: Jeferson Melo Campos

RESUMO: A presente pesquisa trata sobre a prevenção e combate a incêndios em 
edificações residenciais geminadas. Destaca as características do fogo e descreve 
como se dá o desenvolvimento do incêndio. Lista as principais técnicas de prevenção 
a incêndios e detecta os possíveis problemas nos quais poderiam ocorrer um risco 
de incêndio de uma edificação para a outra. Tem como objetivo analisar as práticas 
da NBR 15575/2013 no município de Paranavaí. Foram realizadas visitas in loco em 
edificações residenciais geminadas com a aplicação de uma lista de verificação em 
22 residências localizadas em dois bairros residências do município de Paranavaí 
- PR. Das 22 residências pesquisadas 73% apresentaram inconformidades, 
oferecendo risco de passagem do fogo de uma edificação para outra. Foi constatado 
que a prevenção e combate a incêndio nas edificações abrange desde a atuação 
dos profissionais na fase de projeto passando pela normatização e fiscalização 
dos órgãos públicos até o interesse e participação da sociedade em geral, com a 
finalidade de garantir a preservação de vidas.

Palavras-chave: risco de incêndio; segurança; residências geminadas. 

REFERÊNCIAS 

ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas - NBR 14432. Exigências de resistência ao fogo 
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ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas - NBR 15575-1, Edificações Habitacionais - 
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ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas - NBR 15575-2, Edificações Habitacionais - 
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05. BRINQUEDOTECA UNIVERSITÁRIA: A IMPORTÂNCIA DO 
BRINCAR NA EDUCAÇÃO INFANTIL E A CONTRIBUIÇÃO DESTE 
AMBIENTE À FORMAÇÃO PEDAGÓGICA

Orientadora: Luciana Moraes Silva

Orientanda: Monique Moura da Silva Marçal

RESUMO: A brinquedoteca é um espaço de extrema importância para o processo 
de ensino e aprendizagem no cotidiano infantil, pois oportuniza o contato com o 
lúdico e consequentemente uma aprendizagem mais significativa, auxiliando no 
desenvolvimento da criança onde, por meio de jogos e brincadeiras, o aprendizado 
passa a ser obtido de forma prazerosa. Apresentamos aqui uma breve discussão 
teórica sobre a importância do brincar no processo de ensino e aprendizagem na 
Educação Infantil, contribuindo para a otimização da brinquedoteca universitária 
da FATECIE, auxiliando os acadêmicos do curso de Pedagogia em sua formação 
profissional. Trata-se, portanto, de uma pesquisa de cunho bibliográfico e qualitativo. 
A brinquedoteca universitária por meio das atividades lúdicas contribui para o 
aprendizado significativo da criança, para a formação competente do discente de 
Pedagogia da Instituição de Ensino Superior (IES) e, para o enriquecimento da 
mediação do conhecimento. Pode-se afirmar que as interações e a brincadeira são 
eixos fundamentais para se educar com qualidade. O lúdico, portanto, é o cerne das 
atividades intelectuais da criança sendo por isso, fundamental à prática educativa. 
A brinquedoteca é um espaço propício para o desenvolvimento dessas atividades, 
as quais contribuem poderosamente no desenvolvimento da inteligência, da 
afetividade, da motricidade, da sociabilidade e da afetividade, contribuindo para a 
progressão psíquica, moral, intelectual e motriz da criança, isto é, a brinquedoteca 
contribui para o desenvolvimento integral da criança e ter esse espaço na IES como 
um ambiente investigativo das ações implícitas no lúdico é de extrema importância 
para qualificar os futuros profissionais da Educação Infantil.

Palavras-chave: Ensino-aprendizagem; Formação Docente; Ludicidade. 
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06. ENGENHARIA CIVIL, CONCEITOS DE FORMAÇÃO E O 
PANORAMA PROFISSIONAL NOS TEMPOS ATUAIS.

 

Orientadores: Sueli Mieko Miamoto
João Artur Casado 

Orientadora: Iram Fonseca Dos Santos

RESUMO: Perante as demandas do mercado de trabalho em áreas distintas como 
as técnicas científicas, sobretudo engenheiros civis, evidencia-se a necessidade 
de adequação à aprendizagem de novos conceitos ao longo da carreira, à medida 
que ocorra evolução, do mesmo modo nos conceitos de formação superior a fim de 
permitir aproximação de teoria e prática. Esse tema de estudo propõe uma reflexão 
sobre os modelos de aprendizado utilizados atualmente na formação do engenheiro 
civil, e o panorama profissional atual e conduta ética. Como metodologia utilizou-se 
de pesquisa bibliográfica integrada por questionário, aplicado aos alunos do curso 
de engenharia civil do 8° período da Faculdade de Tecnologia e Ciências do Paraná. 
A pesquisa bibliográfica constatou poucas mudanças nos modelos de ensino desde 
os primórdios das engenharias, no entanto, o desenvolvimento pleno das aptidões 
profissionais quando no desempenho real das situações que envolvem sua área 
de atuação, salienta-se a importância do uso de tecnologia como os softwares, 
utilizados em larga escala atualmente.  O questionário destacou a importância 
do estágio na aquisição de experiência em 93% das respostas. Em termos de 
aprendizado o melhor direcionamento da aplicação prática resultou no aumento 
da proporção de aulas laboratoriais e visitas técnicas com 43%, o que reforçou 
a escolha da maioria dos alunos, 70%, como insuficiente os modelos de ensino 
atuais. 98% não participam das questões que envolvem os Conselhos Regionais, 
embora 66% concordem com a eficácia da fiscalização. Constatou-se que 86% dos 
alunos são conhecedores das responsabilidades e possíveis penalidades perante a 
venda de assinaturas técnicas. 
 
Palavras-chave: Formação acadêmica; engenheiro civil; trabalho; desempenho 
profissional
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07. O APORTE EXISTÊNCIALISTA DE VIKTOR FRANKL PARA 
A EDUCAÇÃO E A IMPORTÂNCIA DO SENTIDO DE VIDA NO 
EDUCANDO NO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM.

 
Orientadores: Alda Penha Andrello Lopes

Leôncio Lopes Dos Santos

Orientanda: Ângela Magalhães Ferrari
 
 
RESUMO: A contribuição da psicologia existencialista do psiquiatra Viktor 
Frankl centrada  no sentido da vida e a superação das lacunas explicitadas no 
processo educacional brasileiro são fundamentais para  compreender e superar os 
paradigmas da educação por intermédio de um sistema educacional existencialista 
e humanista, ancorado na análise existencial. O presente artigo  visa compreender 
a relação entre a busca pelo sentido de vida e suas contribuições no processo 
educacional, onde o educando é visto como um ser livre e responsável. Sua obra 
possui uma grande contribuição para os educadores, desse modo, esta vertente 
torna-se intermediadora no processo  pedagógico que visa educar para a busca 
de sentido e compreensão do indivíduo como um todo. O levantamento de dados 
ocorreu por intermédio de pesquisa bibliográfica sobre a análise existencial da obra 
de Viktor Frankl e avaliações epistemológicas a cerca da prática pedagógica sobre 
o referido tema. 

Palavras-chave: análise existencial, educação e sentido da vida. 
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08. PEGADA DE CARBONO & PEGADA HÍDRICA. 
DIMENSIONAMENTO DA ÁGUA VIRTUAL E EMISSÕES DE 
GÁS CARBÔNICO PARA PRODUÇÃO DE SUCO DE LARANJA 
CONCENTRADO.

Autores: Jaqueline Da Silva Neves
Claudinéia Conationi Da Silva Franco

RESUMO: O artigo tem como preposição definir os fatores de cálculo e 
dimensionamento da pegada de carbono e pegada hídrica. A pegada de carbono 
mede impactos das atividades antrópicas sobre a natureza a partir da quantidade 
de dióxido de carbono (CO2) e carbono equivalente (COeq.) que são liberadas na 
atmosfera durante uma atividade ou processo. Outra forma de mensurar os impactos 
causados ao meio ambiente é a pegada hídrica, ou seja, quantidade de água que 
uma atividade pode usar seja ela de forma direta ou indireta, na produção de algum 
bem ou serviço. Com o auxílio destas ferramentas indiretas de impactos ambientais, 
o presente trabalho tem como objetivo quantificar a pegada de carbono e a pegada 
hídrica na produção de suco de laranja concentrado na região de Paranavaí-PR e 
propor soluções a fim de minimizar os impactos gerados na fase do processo. O 
estudo se justifica pelo fato de Paranavaí ser referência na produção de suco de 
laranja e devido a crescente preocupação com o desenvolvimento sustentável, a 
aplicação destas ferramentas nortearão um ganho de mercado e minimização dos 
impactos causados pela empresa.

Palavras-chave: Pegada de carbono, Pegada Hídrica, Sustentabilidade, Suco de 
Laranja.
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09. PREVALÊNCIA DE SINAIS E SINTOMAS DE DISFUNÇÃO 
TEMPOROMANDIBULAR EM ATLETAS

Orientador: Fabio Jose Bianchi

Orientandos: Ieda Carla Candido
Diego Moro Campos

Veronica Carolaime Pereira Barbosa

RESUMO: Segundo a American Academy of Orofacial Pain a disfunção 
temporomandibular (DTM) é considerada um conjunto de sinais e sintomas clínicos 
associados com os músculos da mastigação, músculos da cabeça, pescoço e 
nas articulações temporomandibulares (ATM) (LEEUW, 2010). Entre atletas, com 
frequência, observa-se a ocorrência de trauma de face ou de cabeça, podendo 
ser considerados como uma população de risco para o desenvolvimento de DTM. 
Alguns estudos conduzidos até o momento apontam para alta prevalência de DTM 
entre praticantes de diversas modalidades esportivas, seja em nível amador ou 
profissional. O objetivo do estudo foi identificar prevalencia de sinais e sintomas  de 
DTM em atletas profissionais do sexo masculinos.O teste utilizado foi o teste t de 
student não paramétrico com p<5 para diferença estatística. Métodos: A presença 
de sintomas de DTM foi determinada através de questionário anamnésico. Foram 
coletados dados de 73 atletas profissionais do sexo masculino, de equipes de 
voleibol e futsal do estado do Paraná. A Média de idade dos atletas foi de 24 anos, 
sendo a menor idade 17 anos e a maior 39 anos. Cinco principais sinais e sintomas 
foram observados na avaliação sendo hiperfunção 63% (46); Dores no pescoço e/
ou membros 38,3 (28) desvio 36% (27) seguida do estalo 35% (36) e Travamento/
deslocamento da mandíbula 27,9 (20).  Apesar de não apresentar dados de 
significância podemos concluir que todos os avaliados apresentaram ao menos um 
sinal ou sintoma de DTM. 

Palavras-chave: Disfunção temporomandibular; atletas; sinais.
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10. TRANSTORNO DE PERSONALIDADE BORDERLINE: 
COMPONENTES GENÉTICOS E COMPORTAMENTOS SUICIDAS

Orientadores: Célia Regina Ferreira
Victor Vinicius Biazon

Orientanda: Anna Beatriz Mayer Bergamine

RESUMO: No presente artigo, buscou-se esclarecer a relação de componentes 
genéticos entre comportamentos suicidas e impulsivos dentro do transtorno 
de personalidade borderline, como objetivo geral. Este trabalho é de natureza 
qualitativa e foi realizado utilizando a revisão bibliográfica de artigos e livros acerca 
deste tema. Para o desenvolvimento do artigo, foi necessário conceituar e classificar 
o transtorno de personalidade borderline dentro de seu histórico e origem como um 
transtorno de personalidade, identificar suas características e prevalência, analisar 
os fatores que contribuem para o desenvolvimento deste transtorno e descrever 
as dificuldades encontradas no diagnóstico e tratamento do mesmo. Nota-se que 
a prevalência de transtornos psiquiátricos é um fator de peso para o aparecimento 
de comportamentos suicidas e que este possui relação direta com atos impulsivos 
e que esses aspectos são passados geneticamente entre as famílias. Percebeu-se 
que este transtorno é pouco conhecido pela população e sua relação genética e 
o alto índice de suicídio são fatores pouco explorados pelos pesquisadores desta 
área, portanto, torna-se necessário aprofundar e realizar mais pesquisas acerca 
deste tema. 

Palavras-chave: borderline; genética; comportamento suicida.
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11. TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA NO AMBIENTE 
ESCOLAR: DEBATES E REFLEXÕES

Orientadora: Adriana Aparecida Rodrigues

Orientanda: Ana Paula Dos Reis Guerrero

RESUMO: O presente estudo tem como objetivo compreender o Transtorno do 
Espectro Autista no ambiente escolar, enfatizando seus encaminhamentos legais. 
Para tanto, realizamos um estudo bibliográfico e documental, por um viés qualitativo, 
que abrange o contexto histórico e diagnóstico do Transtorno do Espectro Autista, 
bem como, assinala as políticas públicas que orientam o autista no ambiente escolar. 
Os resultados do estudo apontam que, o Transtorno do Espectro Autista é um 
transtorno de comportamento, associado a comportamentos repetitivos, que por sua 
vez se caracteriza pela dificuldade de interação social, sendo que, seu diagnostico é 
clínico e possui três níveis de gravidade. Dentre as políticas públicas que orientam 
a permanência do aluno com autismos no ambiente escolar temos: Constituição 
Federal de 1988; Estatuto da Criança e do Adolescente de 1990; Declaração de 
Salamanca de 1994; Lei de Diretrizes e Bases para Educação Nacional (LDBEN) 
de 1996; Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 
Inclusiva de 2008. A partir desses levantamentos, concluímos que, a inclusão da 
pessoa com Transtorno do Espectro Autista no contexto escolar é assegurado por 
lei, amparado nas políticas públicas e parte por um viés qualitativo, estruturado 
e inclusivo. Esse encaminhamento se encontra relacionado à historicidade de 
definição e diagnóstico desse transtorno. Contudo, a dificuldade centraliza-se 
em assegurar na prática cotidiana no ambiente escolar, principalmente no ensino 
regular, os encaminhamentos firmados legalmente.

Palavras-chave: Transtorno do Espectro Autista; Histórico; Diagnóstico; Políticas 
Públicas; Ambiente Escolar.
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12. UTILIZAÇÃO DE RESÍDUOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL PARA 
FABRICAÇÃO DE CONCRETO NÃO ESTRUTURAL

Orientadora: Sueli Mieko Miamoto

Orientandos: Fernando Aparecido Costa Barizão 

Angélica Vinci Do Nascimento Gimenes Rios 

RESUMO: Desde o aparecimento do termo sustentabilidade que a preocupação 
com o meio ambiente se consolidou na sociedade e consequentemente a questão 
do impacto ambiental gerado, tanto pela extração de matéria prima para produção 
de materiais, assim como pelo descarte dos resíduos produzidos. A pesquisa 
buscou analisar a questão do uso do agregado reciclado de resíduos da construção 
e demolição (RCD), pois, através da reciclagem podem-se satisfazer as questões 
mencionadas de extração e descarte. Foram feitos levantamento bibliográficos, para 
se fazer a caracterização dos “agregados reciclados” e do “concreto reciclado” e sua 
diferenciação do tido como padrão. Ainda foi elaborado um questionário direcionado 
a empresas especializadas em reciclagem de RCD (empresa A e B), além da entrega 
de um oficio solicitando dados em pedreiras (empresas C, D e E) com o intuito de se 
fazer uma analise quali-quantitativa e orçamentária. Os concretos produzidos com 
agregados reciclados de RCD apresentam menor resistência a tração, compressão 
e abrasão e à penetração de cloretos se comparados aos confeccionados com 
agregado natural, além de maior retração, devido a isso, sua utilização é muitas 
vezes voltada para elementos não estruturais, tais como, base de pavimentação 
de estradas e uso em áreas de drenagem. A substituição parcial ou integral do 
agregado graúdo convencional pelo reciclado pode gerar uma economia de até de 
29,33% para o rachão, 26,42% para a brita 1 e 26,78% para o pedrisco, porém, 
mesmo apresentando valores altos de economia, deve-se levar em conta a questão 
da confiabilidade do concreto produzido por esse material.

Palavras-chave: agregado; RCD; concreto.
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